
Mli} 0x2.

SÃO DA UNESCO
NO BRASIL

organização das nações unidas para a educação, a ciência e a cultura

United nations educational, scientific and cultural organization

organisation des nations unies pour 1'éducation, Ia Science et Ia cultureCaixa Postal 3872

ZC-00

RIO DE JANEIRO endereço : Rua Wenceslau Braz, 71

telefone ; 46-5096

telégrafo: UNESCO RIO DE JANEIRO

8 de

15 FhV.ia58,
Ilustríssimo Senhor

Professor José liilo Tavares

Kúcleo de Planejamento da Secretaria Geral

liinistério da Sducaçao e Cultura
Rio de Janeiro - GE.

JL-*
V

Conforme o que ficou combinado durante nossa reunião

de terça feira, 6 do corrente, encaminho a Vossa Senhoria em anexo

uma ITota preliminar relativa às condiçoes de execução de um Projeto

Piloto de Alfabetização Funcional, destinada a servir de base para

as conversações mais detalhadas que realizaremos na próxima sexta -

feira, às 17 horas

son Franco.

com a participaçao do Secretário Geral, Dr. Fd -j

Com os cumprimentos muitp cordiais de

erre Henquet
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PROJETO PILOTO JS ALFaEiTILAvJO PUAGIORAL NO ERAOIL.

(Governo do Brasil - Programa das líaçoes Unidas pa
ra o desenvolvimento - UNLIOOO)

PRONOSIÇQES PKELIiai-IAEES

Io Cb.ietivos

0 Projeto que se inscreveria no quadro do Programa Experimental

Kundial de Alfabetizaçao procuraria atingir os seguintes objetivos;

a) Favorecer a form.apao técnica- e a integraoao sócic-cultura.1

dos trabalhadores analfabetos ou semi-analfabetos, pern.itindo principal

mente a aceitaçao e a difusão de valores, de atitudes e de comportamento

favoráveis â adoçao de xiovas técnicas e ao aumento da- produtividade;

b) Elci-borar e experimienta.r novos métodos de alfabetização, in

tegrando e sincronizando metodicamente a- aprendizagem da leitura, da es

crita e de cálculo, de um lado; a iniciaçao técnica, s. fcrma-çao e o aper

feiçoamento profissional, de outro;

c) Aperfeiçoar os instiumentos e auxílios pedagógicos destinados

à alfabetiza-çao funcional e estudar as condiçoes em qi'.e sua utilização

poderá ser melhorada, através des meios de ampla comunicação (rádio,

nema, televis?iO educativa, etc, )

Funcionar cor.:o

d)Am laboratório para a elaboraçao de material didático e o

ci-

j

aperfeiçoamento de métodos de formaçao de instrutores e monitores que

zados sob a respon-

(LOEFíaL), afim de

poderão ser posteriorr.iente sistemat:i.zados e genera-li

sabilidade do Kovin',ento Brasileiro de .ilfabetizaçao

. facilitar e acelerar a exacução do Flano de Alfabetizaç-ao Funcional de

Lducaçao Continuada de Adolescentes e Adultos, promulgado pela lei i\s

!:.379 'ie 15 de dezembro de I967.

e) Fa vorecer o intercâmbio de i.-f ormaçoes, idéias e material

entre as diferentes experiências sendo realizadas en, vários paises

tro do quadro do Programa Lundic-.l de Alfabetiza'^ c.o.

den-
5

Campo de AplicaçaoII.

Propoe-se que o Projeto liloto se subdivida em certo número de

sub-projetos que censtituiriam unidades de experirnentaçao correspondente
Os sub-a situações sócio-econômicas e sócio-profissionais diferei\tes.

projetos previstos poderiam ser descritos brevemente, como a seguir:

o c o
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Su^Jr^rojeto de Sao Paulo; alíe.~betÍ2.Eçao funcional__orária no

setor da construçao civil

iíuma ’:rime-i'a íase o pi'cjeto destinar-se-á aos ti^abalhadores

analfabetos e semi-analfabetos do setor da construção civil e mobiliária,

a fini cfe permitir-lhes adquirir os -.onhecimentos técnicos elementares ne-

marce-

1.

cessários ao exercício dos ofícios básicos desse setoi': pedreiro,

e de se adaptar à introdução de téc-

da utiiizaçao de elementos pré-fa-

neiro, bombeiro, trabalhador em metal,

nicas novas resultantes, por exemplo,

bricados.

Pode-se estimar - sob i-eserva de estudos estatísticos mais pro-

cidade de Saofundos - que o setor da construção civil e mobiliária da

adjacentes emprega cerca de

dos quais 2'^^/o sao qualificados, }>Ofo semi—qua.lifiçados
liSta estimativa leva em conta

do número de seus operários, com

Paulo e dos três municípios industriais

100o000 operários,

(adestrados) e os demais sem cualificaçao.
b ^

a provável sujestirnaçao, pelas empresas,

o objetivo de esquivar—se ao pagamento das tao.as de previdência, socialo
projeto dedicado â formaçaoPropoe-se cue, nesta fase,

dos trabalhadores qualificados amalfabetos e semi-analfabetcs, recrutados

seja o

pelas empresas em função da taxa de renovaçao do pessoa,! e do ritmo de
Nesta hipótese, pode-se estimar que os novos em,pregos

e semi-analfabetos elevar-se-ian a 4^ ao
expansao do setor.

a serem ocupados por analfabetos

ano, ou seja, 1000 operários oualiiiçados e 1200 operários semi-qualifi-

cados.

e após a ai/aliaçao dos resultados obtidos,

estender a ação ao conjunto dos trabalhadores ades-

aorenderam "na prática", a fim de melhorar sua pro-

- Numa segujida fase,

poder-se-á pensar em

trados do setor, que

dutividade e elevar seu nivel profissional e favorecer a promoção inter-

Esta segundo, fase interessaria a cerca de 27.000

90^ do total,

terceira fase, a experiência poderia ser estendida em

de cara'ter geográfico, de modo a abarcar todo o setor

na no seio das enprêsas.

adestrados, ou seja.

- iMuma

duas direções: uma

da construção civil e mobiliária do Erasil, e outra que facilite a aco-
integraçao na classe operaria paulista dos trabalhadores niigrc..n

tes vindos de outros Estados do Brasil, e em particular do Nordeste.

Sub-Projeto de alfabetização funcional e iniciaçao técnica

polivalente dos trabalhafcres da zona industrial de ,iratú

e da Cidade de Salvador

Ihida e a

2.

0 * 0
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C projeto se destina e.os trabalhadoi^es anallabetos e semi-ana,!-

fabetos c,_^ue já trabalhara, ou :odem vii' a trabalhar no setcr industrial de

Salvador e circumvizinhanças, particularmente na zona industrial de nratú.

Ele deve permitir-lhes a,dc[uirir conhecimentos técnicos elementares neces

sários ao ei.ercício dos diferentes ofícios básicos exigidos pelo desenvol

vimento industrial da região.

Sob reserva, de estudos estatísticos rne,is profundos - alguns dos

quais aparentemente já em elaboraçao - e na base de dados e informações

colhida.s diretamente na Federaçao e no derviço Social das Indústrias,

de-se estimar que o complexo industrial do Grande Calvadcr empregava, em

1567, entre 20c000 e 25.COO operários, dos quais 6.000 trabalham nas obras

de instalaçao da zona industrial de Aratu e nas empresas que la se estão

instalando. A expenisao industrial focalizada deixa, supôr que essa cifra

poderá duplice.r até 1^10, Oao, portanto, 25. OCO novos operiírios que se

deverá forn;ar no decorrer dos próximos três anos. Além dis;o, há a neces

sidade de aperfeiçoar a mao-de-obra atualmente empregada, cujo nivel cul

tural e qualificações técnicas parecem, no conjunto, nitidamente insufi

cientes. Devemos, portanto, avaliar em 3í^.00C o jiúmero de operários que

precisam receber ou uma formaçao iniciei ou uma formaçao profissional com

plementar nos próximcs anos. A importâicia dos investimentos destinados à

industrie,lizaçao da região de Salvador, que representam cerca de 44/° 4os

i..vestimentos p)revistos para a zona de intervenção da SÜDiLlA.r e o custo
rsi"

relativamente elevado demais da criaçao de um emprego industrial no

deste (que, de acordo con; alguma,s estimat j.vas, variaria de 12.000 a 20. COO

dólares) justifica aninlame/ite uma açao intensiva e sistemática de alfabe-

tizaçao operária ligada à form.açao profissional e ao treinamento nas em

presas .

po-

ivor-

Propoe-se que o programti em foco se desenvolva nas seguintes di¬

reções ;

a) Alfabetizaçao e iniciaçao técnica polivalente dos trabalha

dores nao-qualifiçados, escolhidos através de testes elementares de apti-

Isto permitiria fornn.r umadao técnica, de.,tre a mao-de-obra disponivel.

reserva em mao-de-obra, onde viria.m se abastecer as empresas, na medida

de suas iiecessidades. K.eria, natur, Imentt,, conveniente associa,r estreita

mente e,s j-nlústri£,s à in.plant:.çao lêsse sj^stema de prepar; ça,o da mao-de-

obra e assegurar uma garantia de colocaçao aos tr: balha,dorea .,^ue termina-

ri3,m com êxito o curso de alf abetizaçao funcional (Cêrca de IpO horas),

b) Fror.ioçao e aperfeiçoamento técnicos dos trabalhadoi^es anal-

já recrutados pela.s empresas.fabotos e semi-analfabeto empresas de—As
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veriam. eventualmente, aumentar a renumeraçao lios trabalhalores que con-

corde.ssem ern receber ês&e comrlemento de formaçao qroíissional =, bssas

duas forn; de açao poderiam ser realizadas no qua.dro dc Ce.ntr^. de Forma-

cuja criaçao em Aratú é estuda.da pelo SFbl - ou

no próprio seio de.s empresas industriais interessadas, ou apelando para

●B íórmulas.

Sub-Fro.'jeto da Guanabara; llabetizagao operária e aper

feiçoamento da mao-de-obra industrial

dependendo de novas conversações com o becretário da Educaçao

do Estado da Guana.bara e dos resultados de estudos mais profundos a se

rem realizados juntamente com os repr^jsentantes das indústrias interes

sadas, sugere-se realizar-se no Rio de Janeiro um Sub-Frojeto de Alfabe-

çao e de Açao Social

uma e outra d

J ●

tizaçao luncional ligado ao aperfeiçoamento técnico e profissional de o-

perários analfabetos e semi-analfabetos em certo número de grandes indús

trias da Guanabara (aproximadamenteS,)

SL'31,

Istudos realizados sobretudo pelo

demonstram uma carência grc:,ve de mao-de-obra qualificada, que atra-

za o desenvolvimento industrial da região onde estão concentrados aproxi

madamente Id/o dos trabalMores da indústria brasileira. As indústrias têm

frequentemente que recrutar pessoal pouco cualificado para o trabalho que

lhe será confiado, o que ^irovoca, uma, diminuiçciO da produ^tividade e reduz

a eficiência dos operários qualificados e especializados, assim como a dos

agentes de .mestria e técnicos. Calculando-se em aproximadamente 40=000 o

número de trabalhadores empregados nas oito principais indústrias, pode-se

calcular aproximadamente em 8.000 o número de trabalhadores sem qualifica-

●beria prioritàriamente sobre a faixa

nde número sendo também ainda semi-anal-

çoes e em 16.000 o dc adestra.dos.

de operários semi-qualifiçados, gr

fabetcE, que deveria se concentra^r o esforço de alfabetizaçao e de a.perfei—

em primeiro lugar.

Alfabetizaçao funcional e formaçao de mao—de—obi'a rural Q~ua—

lifiçada no Nordeste do brasil

çoamonto

4.

0 esforço extremamente importante do Brasil para acelerar o ritmo

do desenvolvimento industrial, e:..tendendo-o às regiões dedicadas tradicio

nalmente até o presente, â agricultura, colocaram em eviSncia o fato, tam

bém verificado em númerosos paises em vias de desenvolvimento, que o atrazo

agrícola freia o progresso e ameaça, a longo pre,zo, os resultados da in-

À agricultura nao deve alimentar a ppulaçao somente, eladustrializaçao.

o o ●
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■taií.bém é (_ue fornece os principais produtos de e^iportaçao; fornece â in

dustria a matéria prima; alimenta, em função :1c aumento de sua própria

produtiVa.dade; 0 reservatório de mao-de-obra onde se abastecem, â medida

de suas ::ecessidade&, os setores secundários e terciários; constitue um

miercado para os produtos industriais novos. Sisses dados elementares se
^ 6

encontram no projeto de r'l..no Jecenal de desenvolvimento bconomico Social,

preparado em I5Ó7 pelo 11'EAo

os outros setores da economia, o propresso da agricu^

o nivel cul-

Como para

tura depende definitivamente das medidas tomadas para elevar

Ora, a situaçao do ensino agríco-tural e técnico da mao-de-obra rura,l.

la e da formação profissional não é satisfatória; existe uma penúria de

(e x^aradoxalmente, as veaes devido â falta de estruturasquadros médios

apropi‘iadas, uma sub-utilizaçao dos quadros demasiado reduzidos disponí

veis) e a formaçao de agricultores e

tente, apesar dos esforços meritórios da

0 Governo bi'e,sileiro preocupou-se com estai situaçao e o i.iinistério

operários agrícolas ê quase inexis-

AbCAR e das suas agências estaduais.

por meio da diretoria do Ensino Agrícola, elaborada Educaçao e Cultura,

em função de um estudo geral

estudo esse em vias de

agrícolas

atualmente um programa de açao sistemática,

sobre as necessidades de mao-de-obra qua.liíiçada,

que visa a criaçao de centros de formaçao de instrutoresexecução,

em cada nstccdo.

os principais objei^tivos no campo do de-Na Eegiao do iioi'deste

senvolvimento rural e de reforma agrária sao os seguintes;

- modificações na estrutura agrária (redistribuiçao de terras

reagrupamento ou associaçao

5

insuficiex.temente cultivadas

dos miniíundos),

5

- recuo das fronteiras agrícolas,

— desenvolvimento do aproveitamento das terras irrigadas (prin

cipalmente os Vales do Sao Erancisco e do Jaguaribe),
de colonização.— assistência aos organismos

da expectativa da elabora.çao de um plano sistemático que per¬

mitiría atingir êsses objetivos - plano dentro do qual se inseriríam

naturalnienie então os projetos de alfabetizaçao funcional - propoe-se co¬

locar à disposição de cada um dos organismos que enumeramos a seguir um

jGC encarregado de participar na elaboraçao, cada um dentro

açao comuni-

a alfabctizaçao e a educaçao dos adultos, a extensão rural e a

perito da b

de sua especialização, de programas visando a integração da

T-.c

tária.
● ● ú
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forraaçao los agricultores,

a) Grupo de irrigaçao do Vale do Sao rrancisco (GIM) que já se

beneficia de assistência técnica proporcionada pela FnC - Cr-

ganizaçao das ..ações Unidas para a Alimentação e a Agricultura,

b) Instituto brasileiro de beforrna iigrária, (l£nà) (principal

mente por suas atividades nos núcleos de colonização de Caxan-

gá e G,uatiz)

c) Companhia Hidro-Alétrica de Eêa bsperança (COIiLEi..) - no

quadro das atividades educacionais e de forinaçao necessárias

â valorização do Vale Io Parnaiba (eletrificação, navegabili

dade do Kio Parnaiba, desenvolvimento da agricultura e da

pesca, etc....)

1'Ios três casos, os especialistas da AEG,

estaduais correspondentes (AJGxi.KFb

e de suas agências

AJCAK-Maranhao e AAC^iR-Piauí) esta

riam estreitamente associados a qualquer açao de formaçao de mao-de-obra

rura], principalmente no que se refere â alíabetizaçao funcional dos lí

deres de comunidades rurais sobre os quais se apoia geralmente a açao dos

extensionistas.

Vê-se, pois, que no meio rural, seria somente após uma fase de

e de estudos preliminares (que se poderia fixar provisoriamente

) cue se poderia estudar a realizaçao de sub-projetos de al

fabetização funcional suscetíveis de se integrarem no quadro do presente

Projeto.

avaliaçao

em 18 meses

os vários técnicos atuando nas regiões Nordeste

assistênc.La difusa ou

Acrescentemos que

e norte poderiam prestar, a pedido dos Estados, uma

orgânica, regular ou intermitente, conforme os casos - aos programas de

educaçao de adultos e açao comunitária que lá se desenvolvem ou vierem

em particular, pelos Lsta-Tal orientação tem sido solicitado

dos de bergipe e Amazonaso

Ecruipe central

Propoe-se que uma equipe ceiitral de técnicos internacionais seja.,,.

a surgir.

3.

constituida junto ao IICBEAL, afim de coordenar a ação dos diferentes sub-

projetos e de avaliar os resultados confoiTie as normas ela,boradas pelo

Gomité de Peritos da UnEGCO ence,rregado da avaliaçao do Programa Experimental

LiUndial de Alfabetizaçao .

pecialistas do liGEm-L a assistênc

ta equipe poderia também proporcionar aos

que fôr desejada em suas atividades

es-

O o o
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dentro do quadro do Plano líacional de Ãlfalietizaçao Funcional.

IIIo Orr^acs de Uxecuçao

1. lío l.'ivel lederal; o IlüHlAL

Em conformidade com os outros projetos pilotos de alfabetizaçao

funcional, sup,’ere-se cue seja criado um Gomité Consultivo de Coordenação,

onde estariam representados cs tiincipais Einistérios e organismos federais

interessados: Liinistério do Planejamento, Einistério da Agricultura

nistério ic Interior, 'I.lin_stério do frabalho e da irevidência Social, Con

federações Aacionais das Indústrias, I.,J.i, IEIlA, ALCAlí, etc

2. Sub-Projeto de Sao Paulo

0 Projeto será ejcecutado sob a respoüsabilidade conjunta do SEííAI

e do SESI e sob o patrocínio da Federaçao das Indústrias de Sao Paulo e da

Prefeitura de Sao Paulo.

3. Subh-Pro.ieto de Salvador

0 Projeto será realizado sôb a respon^ilidade da Secretaria

i.-i-

o o o

de Educaçao do Estado da Pahia, em estreita, cooperação com o SEWAI e o

SLSI e sôb o patrocínio da Federaçao das Indústrias.

Sub-Proj ejto da Guanabara

ducaçao da Guanabara em coordenação com o SESI

indústria-s interessadas.

4 o

Secretaria de

e as principais

5. Sub-_Pr0jetos Rurais

Iix'..i, GISl , CCIE..H-J.

A a ç o c s Unidas para o Jesenvolvimento

mais completos e de conversa,çoes poste—

tante Kesidente do Programa de desenvolvinieiito das

a contribuição internacional poderia incluir o seguinte:
Duraçao (meses)

IV. Contribuição do P^ogjfa^jua...

Sôb reserva de estudos

ricreo com o Fepresen

Nações Unidas,

a) Peritos

- Equipe Central:

Especialidade

Consultor técnico princ_i
pal
Avaliaçao (sociólogo in
dustrial)
Avaliaçao (sociólogo ru
ral )

Alfabetização Funcional

(psico-pedagogo)
Formaçao profissional in.
dustrial

Felevisao educa.tiva

60

60

CO

— Sao Paulo
60

60

18

o 0 o
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6CGuanacarc. L‘du.Cc,çao ic adultos
iornaçao profissional
industrial

Alfabotiüaçao funcional
industrial

Fo:'maçao profissional

Alfabetizaçao Funcioiial

(IEAA)^
Lducaçao de Adultos (OOlCíZ.,)
íornioçao Frofessional Agrícola
(gilf;

(Campos especializados)

CC

Salvador

cO

60

- Projetos Eura.is
18

10

18

60Consultores

ó?2Total

b) ESlsas

14 bolsas de estudos e de aperfeiçoamento no estrangeiro

c) EciUipamiento

Squipamiento didático, miaterial de demionstiu-.çao, meies e auxílios audio-

veículosvisuais j

160.000

6O0OOO

60o000

40.000

- Sao Paulo

Guanabara

— SalvacLor

- Projetos Kure-is

260.000Total

V. Contribuição do Governo Brasileiro

0 Governo brasileiro (llinistério da Lducaçao e Cultura e diver

sas entidades m,enciona.das acin^a) deverá proporcionar ao Projeto o seguin

te;

a) urna eç[uipe de especialistas qualificados o^ue trabalhará com os peritos

internacionéiis, entre os quais seriam des igrtc!,dos os que deverão apro-

^ veita^r as bolsas de formaçao e aperfeiçoamento previstasj

b) ,0 pessoal administrativo e secretariado necessário ao funcionamento da

equipe central e dos diferentes sub-projetos5

c) o local necessário para a execução dos projetos: escritórios e oficinas

parí, a elaboraçao da metodologia e los instrumentos e auxílios de al-

fabetizaçao e de fermaçao; centros de formaçao e de aperfeiçoamento

dos monitores e instrutores; salas ife aula e de demonstração pare. os

trabalhadores;

« 0 0
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d) facilidades de transporte;

e) 0 reembolso em cruzeii-os dis despesas

a 15^ do custo dos peritos

lares em cinco anos);

f) deverá, além disso, asse£;urar o recrutaiueiitc., a forma^ao e a renuniera-

çao eventual dos instrutores e monitores,

lío caso destas sugestões serem aceitas pelo Uinistério da Edu-

locais de contrapartida (equivalente

ou seja, no plano ora proposto 200.OCO dó-

caçao e Cultura, por todos os organismos .mencionados na presente Nota e

pelo Kinistério das Relações Exteriores, o projeto em sua totalidade seria

exposto de maneira pormenorizada, com as justificativas apropriadas, num

Esse pedidopedido a ser apresentado ao Fundo Especial das Nações Unidas,

preparado pela UnECCO, seria encaminhado ao ministério das Relações Exte¬

riores para transmissão ao Representante Residente do Programa de desen

volvimento das Nações Unidas no Rio de Janeiro.

Uma vêz aprovado o pedido pelo Fundo Especial das Nações Unidas,

um Plano de Operações seria estabelecido precisando as obrigações respect_i

vas das partes contratantes.

VI. duraçao do Projeto

0 Projeto terá duraçao de quatro a seis anos. A data de início

das opera.çoes poderia ser janeiro de 19^5»

Pro2Joe-se que um perito internacional seja colocado à disposi

ção do Ministério da Educaçao e Cultura a partir de abril-maio de 1Q68

pare, colaborar nas medidas proparatórÍ£’.s relativas ao Projeto e para pre

parar um ante-projeto do Plano de Operações.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

NÚCLEO DE PLAr>]EJy\iV£NTO
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Parecer
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1 - Ü projeto piloto de alfabetização funcional no Brasil,

apresentado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimen -

to (UNESCO) constitui contribuição interessante que se oferece ao

Ministério da Educação e Cultura, â UNESCO acumula uma rica expe -

riencia no campo educacional que deve ser aproveitada pelo Brasil

em todos os seus aspetos.

2 " A contribuição solicitada do Governo brasileiro, para

o desenvolvimento do projeto piloto de alfabetização, que se sub -

divide em vários sub-projetos, é razoável e poderá ser dada

maiores problemas sob o ponto de vista técnico e financeiro.
sem

3 = A contribuição do Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento, por outro lado, e altamente desejável e envolve

ajuda técnica a ser dada por peritos internacionais,

tudos para formaçao de pessoal brasileiro, no campo da alfabeti -

zaçao de adultos e equipamento no valor de 260 000 dõlarés.

bolsas de es

4 = Inicialmente, o Programa das Nações Onidas para o De¬

senvolvimento propõe o aproveitamento de um perito em educação de
adultos, durante nove meses, para colaborar com a Fundação Movi -

mento Brasileiro de Alfabetização e desenvolver o ante-projeto do

plano piloto de alfabetização funcional no Brasil, A medida é de
interesse e não acarretaria maiores encargos.

5 - Nas fases posteriores de desdobramento do ante-proje-
contudo, dever-se-ia contar com a anuência indispensável

ftovine nto Brasileiro de Alfabetização,

taçao dos trabalhos a serem desenvolvidos pelos peritos da U:£S-

CX) e pelos técnicos brasileiros.

to, do

a quem competiria a orien

Daí dever-se aguardar a cor.sti-
tuiçao definitiva do MÜBRAL para decisão conclusiva,
deveria prejudicar o imediato aproveitamento do
betização proposto no item anterior.

o que nao

perito em alfa -
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